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RESUMO 
Este trabalho apresenta estudos explicativos sobre os diversificados sistemas de captação das águas 
pluviais para reuso como lavagem de pisos, carros, jardins e até em descargas sanitárias. Cm o intuito 
de apresentar dispositivos mais vantajosos que sejam acessíveis para toda a população, seja em ques-
tões físicas ou monetárias. Através de pesquisas bibliográficas e estudos de normas, mostra-se que 
existe a possibilidade de contribuir com o meio ambiente com simples ações do dia a dia e que a 
captação da água da chuva é capaz de interferir beneficamente no impacto gerado pelo desperdício da 
água potável, com foco não apenas no custo financeiro como também no ganho ambiental gerado por 
estas atitudes. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A água é o recurso natural com 
maior importância no planeta Terra. Se-
gundo a Agência Nacional de Águas 
(ANA) este bem compõe aproximada-
mente 71% da superfície terrestre. Do to-
tal desse recurso, 97,5% da água é sal-
gada e 2,5% é doce, estando distribuída 
a maior parte em geleiras, águas subter-
râneas, solos e pântanos, sobrando ape-
nas 0,3% de água potável, presente nos 
rios e lagoas. Somente esses 0,3% de 
toda a água presente no planeta tem sido 
utilizada nas indústrias e residências. Ela 
também está presente em 60% do corpo 
humano e se faz necessária em todos os 
aspectos de vida dos seres vivos. Por ser 
um recurso hídrico não renovável, é de 
suma importância sua gestão responsá-
vel e econômica para eliminar uma possí-
vel e iminente escassez mundial, que se-
gundo a ONU, está prevista em 2050 

afetando dois terços da população mun-
dial. 

Estudos feitos pelo Ministério do 
Meio Ambiente relatam que o Brasil não 
possui o hábito de economizar compa-
rado a outros países, visto que desper-
diça grande quantidade da água potável 
em atividades de limpeza. Nos últimos 
anos tornou-se essencial a preocupação 
com a água, devido a este recurso natural 
ser esgotável, o surgimento de formas 
sustentáveis de captação de águas pluvi-
ais e do aproveitamento deste recurso 
embutidos nos projetos arquitetônicos re-
sidenciais é de grande importância para a 
busca de alternativas sustentáveis que 
sejam capazes de diminuir o desperdício 
da água. Através da busca por dispositi-
vos alternativos que auxiliam a economia 
de água nas residências esse estudo 
possui como objetivo a comprovação de 
que as águas utilizadas na higiene, na 
limpeza e principalmente as captadas 
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provenientes da chuva possam ser trata-
das e reaproveitadas em serviços de jar-
dinagem e abastecimento doméstico. 

Conforme Vasconcelos (2007), 
 

a viabilidade do uso de água da 
chuva para usos básicos em uma re-
sidência domiciliar certamente resul-
tará na diminuição do uso de água 
fornecida pelas companhias de sa-
neamento, na demanda dos custos 
com o uso de água potável e na re-
dução dos riscos de enchentes em 
caso de chuvas intensas. 

 
Segundo a norma da ABNT NBR 

15.527 (2007), o aproveitamento de água 
de chuva de coberturas em áreas urba-
nas para devem ser para fins não potá-
veis, haja visto que estas são resultantes 
de precipitações atmosféricas que entram 
em contato com telhados e coberturas, 
podendo assim, estarem contaminadas e 
impróprias para o consumo humano. 
Contudo, o impacto ambiental que se 
pode anular com a implantação de alter-
nativas de captação das águas pluviais, 
podem ser de suma importância, sa-
bendo que este recurso pode ser utilizado 
em outras atividades domésticas como ir-
rigação de jardins, gramados, limpezas 
de calçadas e veículos e descargas de 
bacias sanitárias, gerando grande econo-
mia no consumo total de uma residência. 

Este presente artigo tem como obje-
tivo descrever a importância da captação 
das águas pluviais, sua eficácia e viabili-
dade, apresentando dispositivos viáveis 
de baixo custo no qual, de maneira geral, 
possam ser considerados universais, ou 
seja, de fáceis adaptações em diferentes 
tipologias projetuais na arquitetura, possi-
bilitando a construção de casas ecologi-
camente corretas, além da busca da im-
plementação da cultura de sustentabili-
dade nas construções civis contribuindo 
com o meio ambiente. 

Com bases normativas, foram cole-
tados termos, definições e variações de 
modelos de dispositivos de captação, as-
sim como os resultados de viabilidade 

obtidos em estudos realizados através de 
levantamentos bibliográficos e artigos já 
publicados. Buscando destacar as formas 
de implantação do sistema de aproveita-
mento das águas pluviais na área de pro-
jetos arquitetônicos, de forma acessível 
tanto financeiramente quanto na facili-
dade de implementação, e o quanto este 
aproveitamento pode ser de suma impor-
tância para o meio ambiente. 
 
2 UTILIZAÇÃO DA ÁGUA DA CHUVA 
 

A utilização da água da chuva não é 
uma inovação dos dias atuais. No Brasil, 
o primeiro relato de aproveitamento da 
água de chuva é provavelmente um sis-
tema construído na Ilha Fernando de No-
ronha, pelo exército norte americano em 
1943 (PETERS, 2006 apud HAGEMANN, 
2009). 

Segundo os requisitos presentes na 
NBR 15547:2007 da ABNT, todo projeto 
de um sistema de captação de água da 
chuva deve atender às definições estabe-
lecidas pela norma, tais como o conheci-
mento da área em que será implantado o 
projeto, em metros quadrados, sua capa-
cidade e demanda, conhecimentos relaci-
onados a precipitação da região que está 
inserida a residência, e principalmente a 
disposição de todos os componentes ne-
cessários para a execução deste projeto, 
bem como sua manutenção. 

Através de pesquisas e levantamen-
tos de orçamentos realizados em lojas 
online, foi identificado como dispositivo 
universal um reservatório capaz de captar 
e armazenar a água da chuva, mais co-
nhecido como cisterna, no qual é consi-
derado como a alternativa mais eficaz re-
lacionada à economia de água. Estão dis-
poníveis em vários modelos, formatos, ta-
manhos que se permitem serem instala-
dos em casas e apartamentos. Porém, os 
preços são variáveis e muitas vezes es-
tão acima da capacidade de um consumi-
dor da categoria de baixa renda. Este dis-
positivo consiste em um reservatório da 
água decorrente da chuva, que armazena 
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de forma limpa e segura o recurso hídrico 
para depois ser utilizado em atividades 
não potáveis, além de possibilitar a eco-
nomia de até 50% no consumo total de 
uma residência. Hoje em dia existem vá-
rios tipos de cisternas que facilitam a sua 
implementação, proporcionando inúme-
ras alternativas, variando de acordo com 
a necessidade projetual a ser atendida, 
como os exemplos apresentados abaixo. 
 
2.1 Cisterna de alvenaria 

A cisterna de alvenaria é feita basi-
camente de cimento, tijolos e cal, porém 
necessita de um grande investimento fi-
nanceiro, espaços amplos e acompanha-
mento especializado, por não oferecer 
proteção contra micro-organismos e al-
gas. Esse tipo de cisterna tem sido muito 
utilizado na região nordeste do país, re-
gião que sofre frequentemente com es-
cassez hídrica (Figura 1). 
 
Figura 1. Cisterna de Alvenaria. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Extraído de Ecycle. 

 
2.2 Cisterna de Fibra de Vidro 

A cisterna de fibra de vidro também 
contém em sua composição o plástico, o 
que a faz tornar-se resistente. Este tipo 
de cisterna é mais leve e mais barato que 
a de alvenaria, porém a vedação é precá-
ria, o que pode ser um ambiente de proli-
feração de mosquitos e vetores de doen-
ças (Figura 2). 

 

Figura 2. Cisterna de Fibra de Vidro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Fonte: Extraído de Ecycle. 

 
2.3 Cisterna de plástico rotomoldado 

A cisterna de plástico rotomoldado é 
produzida pelo processo de rotomolda-
gem em polietileno o que a deixa mais 
leve, duradoura e resistente. Possui di-
versas capacidades, cores, modelos, 
além de ser de fácil instalação e podendo 
ser utilizada em casas e prédios. Esse 
tipo de cisternas ainda permite o acopla-
mento para que possa ter maior capaci-
dade de armazenamento, possuem filtro 
clorador, filtro de folhas e galhos, decan-
tador e filtro fino (Figura 3). 
 
Figura 3. Cisterna de plástico rotomoldado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Extraído de Ecycle. 

 
2.4 Cisterna casológica 

A cisterna casológica é acoplada di-
retamente nas calhas para a captação da 
água. A origem dessa cisterna se deu a 
partir da adaptação de uma equipe de 
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biólogos e engenheiros ambientais que a 
confeccionaram em polietileno de alta 
densidade com dimensões de 52 cm × 
107 cm, com a inclusão de filtro autolim-
pante, separador da primeira água da 
chuva, redutor de turbulência, torneira ¾ 
de ferro e ladrão em PVC, atendendo a 
todos os padrões da norma ABNT 
NBR15.527:2007. Este sistema também 
permite ampliação, além da acoplagem 
de uma cisterna a outra somando suas 
capacidades de armazenamento, para a 
segurança e evitar a contaminação de ve-
tores de doenças, todas as entradas e sa-
ídas são protegidas por telas de mosqui-
teiro, além disso, a mini cisterna casoló-
gica tem capacidade variada de 80-240 li-
tros, com uma torneira em sua parte infe-
rior para facilitar a utilização da água de 
reuso (Figura 4). 
 
Figura 4. Cisterna casológica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Extraído de Ecycle. 

 
É importante ressaltar que todo o 

tipo de cisterna requer manutenção para 
que seja evitado a propagação de mos-
quitos e transmissão de doenças, é de 
suma importância que seja feita a limpeza 
das mesmas a cada seis meses, o des-
carte dos primeiros litros d’água, pois as 
calhas acumulam sujeiras nas quais po-
dem contaminar a água. 
 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Muitas regiões brasileiras sofrem 
com a estiagem e por vezes acabam utili-
zando a água potável para fins de limpe-
zas e irrigação dos jardins. Sendo assim, 

a partir dos estudos realizados, da apre-
sentação da variedade e características 
de cisternas existentes, foi possível afir-
mar que existem diversas vantagens em 
adotar o sistema de reuso da água no co-
tidiano de uma família. Esta ação, além 
de proporcionar a economia da fatura 
mensal da água, garantindo o retorno do 
investimento feito, por sua vez também é 
capaz de trazer grandes benefícios ao 
meio ambiente, pois preserva bens hídri-
cos, buscando amenizar o desperdício 
desse bem esgotável que é a água potá-
vel. 
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